
Nelly Martins – ex-membro 
da ASL

A origem desse nome Vacaria não 
se pode dizer que é real. Há várias 
versões.

Mário M. de Almeida deixa sen-
tir que foram mesmo os irmãos 
Barbosa e Gabriel que ao encon-
trarem essa bela região denomina-
ram-na Vacaria. Diz ele: Gabriel, 
“... O desbravador, nos derradeiros 
meses do ano galgou ainda mais as 
alturas da serraria para descortinar 
panorama empolgante dos campos 

da Vacaria... E foi uma surpreen-
dente revelação.”

Vejamos a caminhada de Gabriel, 
segundo Virgílio Corrêa Filho: “... 
na encantadora paisagem... os pas-
tos nativos do mimoso miúdo e do 
capim branco felpudo onde pas-
ciam algumas dezenas de reses... 
todas caracus... e descobrira em 
um ribeirão denominado Vacaria, 
vestígios de uma tapera...” supos-
tamente de um padre que fugia dos 
índios. “... Ao perceberem os ca-
valeiros as reses trotearam ao seu 
encontro bisonhas, como os cervos 
antes que os persiga uma vez o ca-
çador...”

Esses depoimentos indicam que 
seriam mesmo eles os primeiros 

que ali chegaram.
Já no “Os Irmãos Leme” de Paulo 

Setúbal lê-se: “Certa bandeira pau-
lista metera-se pelo sertão adentro 
à cata de índios...”

Após grande caminhada “... 
arranchara-se nos campos da 
Vacaria. Eis que surge naqueles 
campos, inesperadamente, gros-
sa companhia de castelhanos...” 
Querem que os nossos confessem 
“... ser aquele sertão da Vacaria to-
do da conquista e do domínio de 
el-Rei de Hespanha...” comenta 
Pedro Taques.

Ante a reação corajosa e violen-
ta de Pedro Leme os espanhóis 
recolhem-se. “... e no outro dia, ao 
romper do sol têm os bandeirantes 

esta surpresa: os castelhanos, aban-
donando o pouso, haviam fugido 
todos durante a noite... Assim... os 
chãos da Vacaria ficaram por direi-
to de posse, pertencendo legitima-
mente a Portugal. São hoje parte 
integrante do Brasil”.

Já na “Geografia Brasílica”, de 
Aires de Casal, se lê: “O centro da 
parte setentrional desta província 
(Mato Grosso) é designado, nos 
roteiros sertanistas e cartas, com o 
nome de Vacaria por causa do gado 
vacum que ali ficou disperso,...”

Como esses fatos se deram nos 
anos de 1700, esse pedaço do Brasil 
já deveria chamar-se Vacaria muito 
antes da vinda dos Barbosas, no sé-
culo dezenove.

Hélio Serejo – pertenceu à ASL

O mal veio de repente, após o ba-
nho na água corrente, e com incrí-
vel violência.

Estava acabrunhado, profunda-
mente abatido, pois cansara o ca-
valo, e não conseguira – tal como 
prometera ao patrão – trazer para 
o aparte, o lote de gado que se aba-
gualara, e que tinha “maiadô”, no 
campestre, entre o juntar das duas 
pontas de mata.

Muito estropiado, corpo cortado 
pelo “navalha de macaco”, sentindo 
um fogo na espinha, pernas guen-
zas, caiu n’água, para logo ser sacu-
dido por aquele estranho tremor.

Uma hora depois delirava!
A febre comia-lhe por dentro.
Ofendido em seu orgulho de 

campeiro, no auge do delírio, falava 
desconexamente, e repontava a tro-
pa, e gritava, esporeando o cavalo, 
retesando e soltando os braços para 
que o relho, na curvatura, descesse, 
pesado e cortante.

De quando em quando, se aquie-
tava, parecendo volver os olhos ví-
treos para um passado distante, pa-
ra penetrar numa espécie de torpor 
e, sonhar...

Possivelmente, vinha fustigar-lhe 
o rosto em fogo, tangido pelo ven-
to das recordações, a polvadeira da 
saudade!...

O peito se lhe arfa.
Abóia o gado. Açula o cachorro. 

Grita. Tenta se levantar. Mas cai, ali 
mesmo, sobre a beirada do catre.

Um campeiro cafuz, que fracas-
sara numa volteada, e não pudera 
cumprir a promessa de fechar as re-
ses tresmalhadas no mangueiro.

Daí, então, o esforço desespera-
do, o corpo em frangalhos, que não 

resistira à brutalidade da lida, à vol-
ta com o tormento do fracasso na 
idéia, o banho, o tremor de frio pelo 
corpo todo, aquela quentura na ca-
beça e... a febre terrificante, a gar-
ganta seca, a sufocação, o delírio...

Queda ali, sem forças... é um cor-
po quase sem vida.

Está rodeado dos amigos e fami-
liares.

Às vezes, soergue os braços, pare-
cendo querer atirar a rodilha do seu 
grande laço campeiro.

Ao se enfermar, ainda lúcido, fa-
lou ao companheiro de galpão:

– O patrão mandou o Bugre, meu 
inimigo, procurar o gado alonga-
do... o infeliz talvez tenha sorte e 
ache... as reses virão para o man-
gueiro, ele ficará orgulhoso, e sai-
rá, de porta em porta, dizendo à 
peonada toda que eu estou velho, 
que não presto mais, que ronda de 
“maiadô” é para campeiro esperto, 
de presença de espírito, malicioso... 

que não dorme sentado nos arreios.
Concluiu, por fim, amaçarocando 

as palavras:
– O peste vai dizer tudo isso!...
Silenciou, esgazeando os olhos.
Parecia ouvir, na canhada, o tro-

pel dos xucros...
Sorri... um sorriso de desprezo; 

por dentro, entretanto, a mágoa ia-
lhe matando, porque fracasso de 
campeiro é chufa para o resto da vi-
da, tormento que não tem mais fim, 
é pialo fatal para a desmoralização.

Num repente, acossado pelo de-
lírio, senta-se no catre trançado, e 
grita como um possesso:

– Abre a porteira Tião! Taí o gado, 
patrão! Ninguém vai se ri de mim!...

Nesse momento, assoviando, es-
traladando o relho, o Bugre fecha-
va, na mangueira, a tropilha criou-
la...

O enfermo sorri novamente.
Parecia ouvir, na canhada, o tro-

pel dos xucros!...

José do Couto Vieira Pontes – 
escritor/cronista, co-fundador da Academia  
Sul-Mato-Grossense de Letras

Quis a bondade divina que Heliophar de Almeida 
Serra vivesse conosco por muitos e muitos anos, che-
gando perto do centenário, a enriquecer o meio fa-
miliar, social e cultural com a riqueza de seu espírito, 
com a opulência de sua cultura literária, e, acima de 
tudo, com a bondade de seu coração, sua esmerada 
educação, com que agradava e emocionava a todos.

Mas Deus é tão misericordioso que ele não faleceu. 
Mudou de domicílio, e agora, então, passou a morar 
em nossos corações.

Que dizer de um cidadão que recebeu, na pia ba-
tismal, um nome que abriga o sol, o astro-rei, Hélio, 
em grego, o Sol, há milênios a combater a escuridão, 
as trevas, para que sempre permaneça somente a Luz.

HELIOPHAR DE ALMEIDA SERRA, descenden-
te do bravo militar, Ricardo Franco de Almeida 
Serra, que se tornou célebre, na defesa do Forte de 
Coimbra, no início do século dezenove, ao defender 
gloriosamente o célebre bastião contra os invasores 
comandados por D. Lázaro Ribeira y Espinosa, pon-
do-os em retirada, embora dispondo de maior con-
tingente e armas.

Formou-se em Direito pela Faculdade Nacional 
de direito, da Universidade do Brasil. Foi Delegado 
de Polícia, Delegado Especial da Zona Sul, Juiz de 
Direito das Comarcas de Aquidauana e Miranda 
e Desembargador do Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso, a par do desempenho de Rotary Club, 
Presidente da OAB, de Aquidauana, professor de 
Filosofia, História e Sociologia. Detentor de inúme-
ras medalhas, diplomas, medalha de ouro do famoso 
Colégio Santa Rosa.

Filho de Arnaldo Olavo de Almeida Serra, grande 
poeta do formoso livro “Aromita”, deve ter herdado 
do pai as incontestáveis qualidades literárias que de-
monstra em todas as suas obras, principalmente em 
“A Fascinante Natureza Humana” e “As Flores que 
não Morrem”.

Essa herança é incontestável, pois que Heliophar 
é irmão de Ulisses Serra, talentoso autor de um livro 
famoso “Camalotes e Guavirais” e co-fundador da 
Academia de Letras, uma obra magnífica, com sa-
bor de grandes nomes da Literatura, como Guy de 
Maupassant e O. Henry.

Ainda jovem, recém-formado, tive a honra e a 
glória de conhecê-lo, tornando-me seu amigo. 
Admirava muito seu modo de ser, de argumentar, 
de discutir Literatura, Direito e Filosofia, além de 
História Geral e do Brasil. Ele era amável, senhor 

de uma linguagem rica e precisa, nos conceitos que 
emitia e nas razões que sustentava.

Seu livro “A Fascinante Natureza Humana”, crôni-
cas, revela uma sólida estrutura literária, chegando 
muitas narrativas tecidas aos domínios do conto, em 
que colhe fatos reais e os transmuda para o campo 
fecundo e criativo da ficção, pondo em destaque, co-
mo o fizeram os grandes nomes das letras nacionais 
e mundiais, os mistérios da natureza humana.

Em seu interessante livro “Grandezas da Literatura 
Sul-Mato-Grossense”, nosso escritor, acadêmico 
Guimarães Rocha, destaca, com bastante acuidade, 
o valor literário de Heliophar, acentuando, entre ou-
tras considerações, que “a mente criativa do escritor 
funcionou como um aguilhão, pescando a realidade 
oculta nas ocorrências e retendo-a com firmeza na 
alma sensível”.

No ano de 2008, lançou novo livro de crônicas, inti-
tulado “As Flores que não morrem”, com prefácio do 
acadêmico Abílio Leite de Barros, que afirma, entre 
outras análises: “Penso que este é um livro de sauda-
des, memorialista. Não poderia ser de outro modo, 
pois quando o futuro já nos parece menor, o que fi-
cou é não somente maior, mas principalmente mais 
importante”.

Nossa talentosa escritora, acadêmica Maria da 
Glória Sá Rosa, em seu livro “A Literatura Sul-Mato-
Grossense na Ótica de seus Construtores”, acen-
tua, com sua autoridade de eminente mestra da 
Literatura: “Em seus livros de crônicas, o autor evi-
dencia a capacidade de revelar a alma humana, em 
suas múltiplas nuanças, demonstrando senso de 
observação, que se consolida na criação de quadros 
e tipos, que compõem verdadeiros estereótipos da 
sociedade brasileira, particularmente do sul-mato-

grossense, organizados durante sua longa experiên-
cia como magistrado”.

 O aclamado poeta Geraldo Ramon Pereira dedi-
cou-lhe, in memoriam, o seguinte soneto:

TRILOGIA ETIMOLÓGICA     
 Para Heliophar de Almeida Serra
            
                (Geraldo Ramon Pereira)
       
Helio-ph-ar... com licença decompor
Em três partes assim convencionais
O teu nome incrustado em nosso amor,
Tal qual na Eternidade dos anais:

“Helio” quer dizer sol – luz e fulgor
Que emanam de teus olhos imortais;
Qual “Ph”D – és nobre em teu lavor,
 Gênio és, de memórias sem iguais;

E “ar” – fluido imprescindível para a Vida,
Perfazem a “santíssima trindade”,
Que se engasta em teu nome, ó Heliophar!

Pois nos legaste a prova, em Deus colhida,
Que só tange a ideal felicidade
Quem é simples, tem fé e sabe amar!

Heliophar nasceu em Corumbá, terra de grandes 
nomes de nossa Literatura, como Pedro de Medeiros 
e Lobivar de Matos, em 11 de fevereiro de 1917, mas 
sempre residiu na bela Aquidauana, cantada pe-
lo Visconde de Taunay. Era titular da cadeira nº3 de 
nosso sodalício (ASL), tendo como patrono seu ilus-
tre irmão Ulisses Serra. Faleceu em Campo Grande/
MS (29/07/2011).

Meus sentimentos cristãos extensivos a sua dig-
na e tradicional família... Sim, meus sentimentos 
cristãos, porque, acredito, um cidadão como você, 
HELIOPHAR, conviverá sempre com sua gente, em-
bora já habitando a morada do SENHOR.

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13 horas às 17 horas – www.acletrasms.com.br
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Heliophar de Almeida Serra – escritor/cronista,

ex-desembargador, ex-membro da ASL

Flor do camalote

Lótus pantaneiro.
Flor genuína da América.
No verde barco
braços verdes
entrelaçados
deslizam ao céu sereno.

Flores boiando
de azul celeste
qual borboletas.
Cinderelas belas
abraçadas vão
tocando a boiada
para o peão.

Esplende-se mágica,
fertilizada, 
no útero do rio
na bacia plácida 
procria ao vento
sem planejamento
buscando nas margens
seus nutrientes.
Descansa e abraça
em arabescos d’água
as ramas dos aguapés.

Não tem história.
Segue seu curso
enfeita a vida
sem pretensão.
Humilde e pura,
de coração.

Camalotes são reis
que regem os rios.
É cheia em movimento.
Na flor boiando,
navegam meus sonhos
que no azul se espelha
num mar de prata.
Em noite de estrelas
refletida n’água
o céu se curva
para vê-la.

Elizabeth Fonseca  
– pertence à ASL
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I – POETA RUBENIO MARCELO 
É  U M  D O S  V E N C E D O R E S 
DO PRÊMIO AMAZÔNIA DE 
LITERATURA (Ed. 2018) – A or-
ganização do ‘Prêmio Amazônia 
de Literatura’, relevante con-
curso nacional que nesta edição 
teve centenas de concorrentes, 
anunciou no final de semana p.p 
os seus vencedores. E o poeta e 
secretário-geral da ASL, Rubenio 
Marcelo, foi agraciado com o 3º 
lugar na Categoria Poesia. Com a 
curadoria de Airton Souza (ativis-
ta e escritor paraense), o Prêmio 
contemplou 28 obras inscritas, 
em quatro categorias do certa-
me, que tem apoio da Prefeitura 
Municipal de Marabá, através 
da Secretaria de Cultura, da Ed. 
Folheando, de Belém do Pará e 
da Editora Kazuá, SP.

2  –  Q U I N T A  2 9 / 1 1 :  C H Á 
A C A D Ê M I C O  D A  A S L 
ENFOCARÁ VIDA E OBRA DO 
ESCRITOR HÉLIO SEREJO – A 
Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras estará realizando o seu 
“Chá Acadêmico” do mês de no-
vembro na próxima quinta-feira 
(29), a partir das 19h, na sede da 
instituição (Rua 14 de Julho, 4653 
– Altos do São Francisco). Para 
esta edição haverá uma conci-
sa pauta com Rubenio Marcelo 
e Helita Serejo, que discorrerão 
sobre o tema: “Vida e Obra de 
Hélio Serejo – breves recortes”. 
Na abertura do evento, as par-
ticipações especiais do músico/
cantor Castelo (que homenagea-
rá Serejo) e também do declama-
dor Evandro Walker. A entrada é 
franca.

Admirava muito seu modo de ser,  
de argumentar, de discutir Literatura, 
Direito e Filosofia, além de História 
Geral e do Brasil”
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